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World Food Américas 2021 

14 de outubro de 2021 

 

O QUE VOCÊ PRECISA SABER 

 

ABERTURA DO WORLD FOOD AMERICAS 2021 

PARTICIPANTES 

NOME ÓRGÃO | INSTITUIÇÃO 

Alejando Girardi Bayer 

Daniel Baladan World Food Program 

Fernando Camargo 
Secretario de Inovação, Desenvolvimento Rural e Irrigação do 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (SDI/MAPA) 

Gabriel Delgado Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA) 

Grazielle Parenti Associação Brasileira de Indústria de Alimentos (ABIA) 

Marina Grossi 
Conselho Empresarial Brasileiro para o Desenvolvimento 

Sustentável (CEBDS) 

• Durante o evento, Fernando Camargo, Secretario de Inovação, Desenvolvimento Rural e 

Irrigação do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (SDI/MAPA), afirmou que 

será lançado pela Ministra Tereza Cristina na próxima segunda-feira (18) às 16h, o Plano de 

Agricultura de Baixo Carbono + (ABC+).  

• No painel sobre nutrição, a fortificação e biofortificação de alimentos foram indicadas como 

ferramentas importantes para o combate a má nutrição. Além disso, a alimentação plant-

based, alimentos com menor pegada de carbono e dietas personalizadas foram indicadas 

como tendências de consumo crescentes no setor. 

• Diversos palestrantes abordaram em suas falas as recentes decisões no Brasil referentes à 

rotulagem nutricional, com destaque para representante da Unilever, que afirmou que o 

modelo brasileiro pode gerar distorções. Houve a apresentação de dados sobre o impacto da 

adoção de selos frontais no Chile e em Israel. Também foram apontadas tendências de 

discussões sobre a disponibilização de informações nutricionais em produtos a granel e no e-

commerce. 

• De maneira geral, o “Painel Melhor Nutrição” serviu como plataforma para que diversas 

empresas do setor apresentam suas principais ações relacionadas ao tema. 
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Maurício Adade DSM 

Paulo Silveira  Food Tech Hub  

Rafael Zavala 
Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura 

(FAO) 

 

RELATÓRIO 

Paulo Silveira, do Food Tech Hub conduziu os debates de abertura do World Food Américas 2021. 

Iniciando a participação dos painelistas. Rafael Zavala, representando a Organização das Nações 

Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO), falou sobre a Necessidade de transformação 

dos nossos sistemas agroalimentares. Neste sentido, Zavala enfatizou a queda na renda e o 

aumento no preço dos alimentos nos últimos anos, acentuado a falta de acesso à alimentos 

saudáveis na América Latina e Caribe, que afeta mais de 113 milhões de pessoas. Em seguida, o 

convidado enfatizou que para o fortalecimento da governança dos sistemas alimentares no Brasil 

é preciso observar projetos já implementados e bem sucedidos, utilizando estes como referência 

– como por exemplo o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE). Por fim, Zavala propôs 

uma reflexão sobre como o desperdício de alimentos interfere na sustentabilidade. Segundo ele, 

quase 12% dos alimentos na América Latina são desperdiçados, o que gera uma pegada de 

carbono de 3,3 gigatoneladas.  

Em seguida, Daniel Baladan, representando o World Food Program no Brasil, lembrou que o setor 

sabe o que precisa ser feito para tornar os sistemas agroalimentares mais sustentáveis, mas falta 

iniciativa para executar essas ações. Para ele, um dos fatores que demonstra isso é a falta de 

acesso a alimentos por famílias brasileiras mesmo o país sendo um dos maiores produtores de 

alimentos do mundo. Baladan continuou apontando que o problema brasileiro tem raízes 

econômicas, por isso uma reorganização do nosso sistema tributário é importante para manter o 

preço da alimentação saudável competitivo. Por fim, o participante destacou que vivemos 

atualmente em três pandemias, mas só se fala de uma delas. Para Balaban, a pandemia de 

coronavírus é a única que se menciona diariamente, mas a pandemia da fome e da obesidade são 

outras que merecem a atenção do mundo por estarem diretamente ligadas à nutrição e ao acesso 

a alimentação de qualidade, fazendo com que muitas vezes as pessoas optem por alimentos 

“ultraprocessados” por serem mais baratos e de rápido preparo.   

Gabriel Delgado, representando o Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura 

(IICA), foi terceiro painelista a discursar. Delgado defendeu que para tratar o problema dos 

sistemas alimentares a questão deve ser dividida em termos de oferta e da demanda. Do lado da 

oferta, declarou que é indiscutível que como partes dos sistemas agroalimentares o setor tem 

uma responsabilidade para deter a fome e o aumento do preço dos alimentos. Nesse sentido, a 

produtividade é o pilar central dessa discussão. Por outro lado, do ponto de vista da demanda, 

Delgado destacou que há uma mudança geracional muito importante que demanda alimentos 

mais sustentáveis e um setor com conteúdo moral renovado. Ainda, lembrou que fatores 

econômicos como salários baixos também afetam a demanda por alimentos mais saudáveis.  

Fernando Camargo, Secretario de Inovação, Desenvolvimento Rural e Irrigação do Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (SDI/MAPA), iniciou sua participação chamando atenção 
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para o aumento dos preços dos alimentos, que agravam o problema da fome no país. Para ele, 

deve-se manter esse cenário em mente, mas também manter o otimismo quanto à 

implementação das tecnologias que já temos disponíveis para resolução destes problemas. Neste 

sentido, o Secretário falou sobre o lançamento do Plano Agricultura de Baixo Carbono + (ABC+), 

que dentre outros, terá como uma das suas metas recuperar 30 milhões de hectares de pastagem 

até 2030, ou seja, um incremento de cerca de 25% nos já existentes 75 milhões de hectares em 

terras agricultáveis no Brasil. Fernando anunciou também que esse plano será lançado pela 

Ministra Tereza Cristina na próxima segunda-feira (18) às 16h. 

Dando prosseguimento, Grazielle Parenti representou a Associação Brasileira de Indústria de 

Alimentos (ABIA) e destacou que as práticas ESG são uma oportunidade para mercado e não um 

protecionismo dos mercados internacionais. Para ela, além de oportunidade, a agenda ESG 

consiste na gestão de riscos das empresas que atuam nos sistemas alimentares.  

Continuando com a cerimônia de abertura, Maurício Adade, representando a DSM, destacou que 

o planeta está sendo conduzido muito rápido para um ponto irreversível. Porém, defendeu que 

juntos os atores dos sistemas alimentares têm não somente a responsabilidade, mas também a 

capacidade de gerar mudanças neste cenário. Neste sentido, Adade lembrou dos cinco 

compromissos lançados pela DSM no dia 14 de setembro, dividindo-se em dois pilares: 

• Pessoas 

o atualmente existem mais de 2 bilhões de pessoas com deficiência de nutrientes, 

por isso o compromisso da DSM é fechar a lacuna de deficiência de nutrientes e 

micronutrientes de 800 milhões de pessoas até 2030 por meio da fortificação de 

alimentos.  

o Outro compromisso é criar uma consciência de dietas saudáveis, fazendo com 

que soluções inovadoras atuem junto com a imunidade das pessoas.  

• Planeta  

o Redução de emissão de gás metano por meio de tecnologia na alimentação da 

produção de gado.  

o Expandir o acesso a produtos à base de planta com valor nutricional correto e 

com preço adequado para que chegue até as populações carentes.  

o Fazer com que os pequenos produtores tenham mais acesso à tecnologia e uma 

qualidade de vida melhor. 

Alejando Girardi, representando a Bayer, destacou que a corporação deseja alcançar saúde para 

todos e fome para ninguém. Girardi pontuou que a complexidade dos sistemas alimentares é 

“inacreditável” e envolve muitas questões sensíveis como alimento e energia, portanto o acesso 

a esses itens é importantíssimo. Defendeu que a empresa tem o seu compromisso de ajudar a 

reduzir 30% de emissões de carbono no setor agrícola e nos impactos ambientais da produção 

de alimentos. Ainda, defendeu que não são necessárias mais terras produtivas para conseguir 

suprir a população mundial com alimentos, e sim recuperar os solos degradados. 

Encerrado essa primeira parte do evento, Marina Grossi, representando o Conselho Empresarial 

Brasileiro para o Desenvolvimento Sustentável (CEBDS), destacou a importância desse olhar 

especial sobre os sistemas alimentares para o CEBDS. A aposta do Conselho, lembrou Marina, é 
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que o setor seja capaz de unir inteligência para se posicionar bem nessa discussão, sobretudo no 

Brasil, um país que tem um papel fundamental em meio a isso. Marina destacou que o Plano ABC, 

por exemplo, duplicou o financiamento para produção no país, o que só corresponde a 2% do 

montante de financiamento, sendo o restante abarcado pelo plano safra, ou seja, ainda há muito 

o que ser feito neste sentido. Ainda, enfatizou que o mercado de carbono é uma das temáticas 

que o CEBDS tem defendido com constância desde 2017, dado que este é um mercado que tem 

capacidade de trazer recursos e financiar as atividades de baixo carbono no Brasil. Por fim, Marina 

lembrou que o mercado regulado de carbono proposto regula o setor industrial e beneficia a 

agricultura em floresta que não é regulada, destacando ainda que no Brasil, somente com a 

resolução do problema do desmatamento ilegal já atingiríamos 80% dos compromissos firmados 

pelo país no Acordo de Paris. 

 

PAINEL MELHOR NUTRIÇÃO 

PARTICIPANTES 

NOME ÓRGÃO | INSTITUIÇÃO 

Adriana Brondani Fundadora da Biofocus 

Alejando Girardi Bayer 

Fernanda Martins Unilever 

Héctor Cori DSM 

Lara Natacci Nutricionista e pós-doutoranda em nutrição pela USP 

Marília Nuti EMBRAPA 

Paulo Silveira Food Tech Hub 

 

RELATÓRIO 

O painel foi mediado por Paulo Silveira, da Food tech Hub Brasil, e contou com diferentes atores 

relacionados à nutrição. Houve destaque para as tecnologias agrícolas e alimentares como 

ferramentas importantes na transição demográfica e no padrão de consumo. Exemplos dessas 

tecnologias foram as smart crops, melhoramento genético de alimentos e enriquecimento de 

alimentos. 

A fortificação e biofortificação foram abordadas como forma de combate à desnutrição e má 

nutrição, com destaque para a prevenção de doenças crônicas. Entre as tendências apontadas 

pelos palestrantes estão o aumento de alimentação plant-based e dietas personalizadas, 

principalmente por conta da mudança dos hábitos de consumo. Destaca-se também a 

importância da sustentabilidade e preservação ambiental para tais discussões. 

Além disso, a rotulagem de alimentos foi abordada. Houve a apresentação de dados sobre o 

impacto da adoção de selos frontais no Chile e em Israel. Também foram apontadas tendências 

de discussões sobre a disponibilização de informações nutricionais em produtos a granel e no e-

commerce. 
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Alejandro Girardi, Diretor de Assuntos de Agricultura e Sustentabilidade da Bayer, abriu o painel 

falando sobre as transições de hábitos alimentares e novas demandas de consumo, como dietas 

veganas, low carb e cetogênicas. Girardi destacou que o combate ao desperdício de alimentos 

como uma iniciativa importante, exemplificando com o desenvolvimento de tecnologias que 

façam culturas como tomate e cebola durem mais tempo nas prateleiras sem estragar. 

Em seguida, Fernanda Martins, Gerente Sênior para Saúde e Nutrição de América Latina da 

Unilever, fez uma breve apresentação sobre o tema. Martins destacou a segurança dos alimentos, 

insegurança alimentar, as deficiências nutricionais e sustentabilidade como pontos de destaque. 

Além disso, Fernanda apresentou um panorama sobre o atual cenário de nutrição, destacando a 

questão da rotulagem frontal de alimentos. Uma vez que a norma brasileira entra em vigência 

em outubro do ano que vem, a palestrante exemplificou sua fala com o caso da rotulagem chilena 

e israelense. Nesses casos, os selos em produtos “indulgentes” aumentaram o consumo, uma vez 

que os consumidores entendem como um indicativo de melhor sabor. Sobre a decisão de 

rotulagem frontal no Brasil, Martins destacou que alguns parâmetros adotados podem gerar 

distorções, como a referência ser por 100g de alimento e não levar em conta alimentos caseiros 

ricos em gorduras e açúcares. 

Héctor Cori, Diretor de Ciências Nutricionais para América Latina da DSM, iniciou sua 

apresentação falando sobre o novo paradigma da nutrição, indicando que antigamente o desafio 

nutricional era evitar deficiências pela má nutrição e atualmente passou a ser evitar doenças 

crônicas. Cori fez uma retrospectiva do histórico da fortificação de alimentos, indicando a relação 

do avanço da tecnologia do enriquecimento de alimentos com a redução de doenças. Héctor 

também destacou como dever econômico e moral imperativo a fortificação de alimentos mais 

baratos, destacando os cereais, como forma de combater a má nutrição e desigualdade. 

Paulo Silveira, perguntou para Héctor Cori quais eram as medidas adotadas no Brasil no sentido 

de fortificação de alimentos. Héctor destacou que no Brasil as farinhas de trigo e milho são 

fortificadas com ácido fólico e ferro. Em seguida, Cori destacou que acredita que essas medidas 

são insuficientes considerando a situação do país. 

Marília Nuti, pesquisadora sênior em tecnologia alimentar da Embrapa, iniciou a fala 

apresentando os dados de segurança alimentar no mundo e destacando a importância das 

diretrizes voluntárias como mecanismos discutidos multilateralmente. Nuti destacou que 

estamos passando por uma mudança de paradigma, em que o foco deixa de ser alimentação e 

passa a ser bem-estar. Sobre rotulagem nutricional, destacou que há novas discussões sobre a 

disponibilização de informações nutricionais em produtos a granel e no e-commerce. Outro ponto 

abordado foram tendências alimentares, como alimentação plant-based, redução do consumo 

de alimentos com alta pegada de carbono e dietas personalizadas. Por fim, Nuti destacou o seu 

trabalho com biofortificação, em que estão sendo desenvolvidos cultivos com maiores teores de 

vitamina A, ferro e zinco. Ainda destacou que as políticas de fortificação e biofortificação têm que 

ser complementares.  

Adriana Brondani, fundadora da Biofocus, iniciou a apresentação caracterizando o avanço das 

discussões sobre as cadeias agroalimentares, destacando os aspectos de produtividade, cadeias 

alimentares integradas e customização/segmentação. Adriana destacou o papel da biotecnologia 
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e melhoramento genético no uso da tecnologia para alimentos. Além disso, falou sobre as 

vantagens nutricionais e ambientais do uso dessas tecnologias que já existem. Brondani destacou 

também o aspecto da falta de informação e orientações sobre alimentos com uso de tecnologias 

alimentares, como os industrializados. 

Lara Natacci, nutricionista e pós-doutoranda em nutrição pela USP, apresentou sua pesquisa 

sobre padrões alimentares e proporções ideais de alimentos no cardápio diário. Natacci indicou 

a dieta plant-based e redução da ingestão calórica como aspectos trabalhados em suas pesquisas, 

além de salientar a redução do desperdício como um ponto de orientação aos seus pacientes. 


